APRESENTAÇÃO DA PUBLICAÇÃO DOS ESTUDOS DE BASE
DO PLANO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES
Ponta Delgada, 8 de Setembro de 2006
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A protecção e a gestão optimizada dos recursos naturais estão hoje, de um modo geral, no topo das preocupações de todas as pessoas, desde os responsáveis políticos ao mais desprevenido dos cidadãos. 
A expressão, hoje muito utilizada, de “Desenvolvimento Sustentável” associa, exactamente, essas preocupações a um desempenho económico positivo e a um reforço da coesão social. Desse modo, as linhas de orientação estratégica para o desenvolvimento sustentável devem sempre contribuir para a resolução dos problemas do presente com a visão prospectiva adequada.

O actual paradigma consiste em conseguir articular uma economia tecnologicamente mais evoluída com uma sociedade socialmente mais justa e equitativa, maximizando as potencialidades dos nossos recursos, quebrando uma relação de causa efeito entre o crescimento económico e a degradação do meio ambiente, construindo todos os equilíbrios e democratizando as oportunidades.
O desígnio da Sustentabilidade é, também, um compromisso político do Governo dos Açores assumido, com especial e repetido ênfase, no Programa do Governo e no plano de acção que traçámos até 2008. Estamos convencidos que temos vindo a fazer o caminho certo, mas é indispensável fazê-lo com qualidade. 
Os primeiros passos, para a definição do Plano Regional de Desenvolvimento Sustentável da Região Autónoma dos Açores foram dados ainda na anterior legislatura, com o início dos seus estudos de base. São esses Estudos de Base que agora disponibilizamos na publicação apresentada, e que constituem, assim os entendemos, uma abordagem minuciosa e de grande alcance para a efectivação da Estratégia para a Sustentabilidade que queremos concretizar.

Estes Estudos de Base irão permitir desenvolver, na nossa Região, aqueles que são, também, os principais objectivos da Estratégia Nacional para o Desenvolvimento Sustentável, ao mesmo tempo que fornecerão à Administração Regional um conjunto de ferramentas e de elementos de informação que nos permitirão incorporar as especificidades resultantes da nossa condição geográfica insular. Para além disso, todo este trabalho constitui um primeiro quadro de referência, essencialmente operacional, para uma tomada de decisões ajustada às nossas características e às nossas necessidades.

A partir do diagnóstico dos diferentes vectores que caracterizam a Região Autónoma dos Açores na perspectiva da sustentabilidade, esta importante ferramenta procura identificar as potencialidades que possuímos, bem como os problemas e os constrangimentos decorrentes da nossa condição de ilhas, e as oportunidades que se nos oferecem, ao nível ambiental, económico, social e institucional, e que deverão fundamentar a estratégia de actuação que vamos prosseguir.

Estes Estudos propõem uma série de cenários extremados, contemplando aspectos e hipotéticas evoluções intencionalmente polémicos e impulsionadores certamente de uma profícua discussão, recorrendo, contudo, a aspectos concretos da realidade açoriana. Os diferentes cenários propostos não são, por isso, nem uma previsão nem uma projecção natural de tendências ou ciclos económicos passados, mas sim as bases e os fundamentos para a reflexão, que se quer o mais abrangente possível, e para a consequente definição de um modelo de desenvolvimento equilibrado, adequado às nossas necessidades, e que permita obter consensos no que concerne à confirmação ou à eleição de novas prioridades estratégicas para os Açores, na construção da síntese almejada: soluções ambientalmente correctas, socialmente justas e economicamente eficientes.

Os Estudos de Base que hoje estamos a apresentar publicamente - com o inestimável contributo dos professores Mário Ruivo, Carlos Zorrinho e António Brito, a quem agradeço - constituem, pois, um processo catalizador para elaboração do Plano Regional de Desenvolvimento Sustentável. Tal elaboração deve ser, porém, matéria da responsabilidade de toda a sociedade, e não apenas das instituições públicas, ainda que o Governo Regional tenha, naturalmente, especiais obrigações.

Por isso, este é um debate e uma reflexão a que o Governo quer agregar não só os agentes da administração regional e da administração local, mas outras partes que se devem mostrar atentas - dos cidadãos, às empresas e a outros agentes económicos; dos vários partidos políticos às organizações não-governamentais, designadamente as de defesa do Ambiente, com as quais temos mantido um diálogo constante; das associações profissionais dos vários sectores de actividade às instituições de investigação.

Também foi por essa razão que a estratégia de envolvimento, que delineámos, contemplou a criação de um sítio na Internet, que disponibiliza um questionário on-line para participação de todos os interessados e que deverá continuar disponível durante o período de elaboração do Plano Regional de Desenvolvimento Sustentável. Outras medidas previstas foram a realização de workshops e a promoção do concurso escolar “Açores 2030”, destinado à população escolar dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e aos alunos do ensino secundário, cujo objectivo é alertar os jovens para a temática do desenvolvimento sustentável.
Entramos, deste modo, numa fase mais última deste processo, embora, em boa verdade, nunca se possa julgar como concluído ou imutável um “programa de desenvolvimento sustentável”, nem se possa ter a ideia de que, pelo facto de o estarmos a trabalhar, não estivéssemos até agora a agir de acordo e na execução de um modelo claro de desenvolvimento regional, que tem proporcionado, aliás, bons resultados, e na qual vamos, entretanto, prosseguir empreendendo sempre as reformas e a nova geração de políticas consideradas necessárias.

Só os que não vêem ou não querem ver o presente é que não se confessam confrontados com os grandes progressos que temos alcançado; e, só quem não sabe ou não quer ver em frente é que se pode dar por satisfeito ou com a ilusão de uma obra acabada. É na exclusão desses vícios que o Governo Regional se envolveu na elaboração do Plano Regional do Desenvolvimento Sustentável da Região Autónoma dos Açores, procurando, como sempre, que se faça mais e que se faça melhor.
Muito obrigado. 
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